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^ES SESSIONS D E L NOSTRE AJUNTAMENT 

—¿A dónde se va, amigos? 
. A presidir la sesión. 
—Oh, no os dejarán puchar pas. 

—Es que nosaltres presidim desde baix. 
— Y ¿cómo os hacéis entender? 
—Guaita; per medi de la telegrafia sense fils. 
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d e i a 

b' e s c à n d o l r eg i s t r a t en la s e s s i ó i n u i i í c i p a l de 
la s e tmana passada, senta u n g r a v í s s i m p re ­
cedent en els anals de l a nos t r a p o l í t i c a 

a d m i n i s t r a t i v a . 
F i n s a l ' a c t u a l i t a t , les ú n i q u e s condic ions e x i ­

gides a t o t c a n d i d a t a u n a r e g i d o r í a , a p a r t de Ics 
legals, se r e d u ï e n a les personals d ' h o n o r a b i l i t a t 
y d ' a p t i t u t i n t e l e c t u a l p e r a el c à r r e c h , de les qua l s , 
s i t a n t s ' apu rava a l cos e lec tora l , t a m b é se'n pas­
sava, c o m se p r o v a p e l fe t d ' h a verse sen ta t y sen­
tarse a c t u a l m e n t en els s i l lons d e l nos t re Consis­
t o r i c i u t a d a n t s , la c o n d u c t a dels qua l s era m é s 
d u b t o s a que u n d u r o dels de l ' e n c u n y de l R e y 
p e t i t ( g a i r e b é t o t s sevi l lans) , y l ' i n t e l i g e n c i a dels 
qua l s , a t o t l o m é s que ' l s p o d i a fer aspi rar , era a 
u n a plassa de m u n i c i p a l o de punxa-sar r ies . 

A b t o t , d ' a r a e n d a v a n t , y sobre t o t a b l 'amenassa 
de r e p e t i c i ó que h i h à segons sembla , de les e d i f i ­
can t s escenes de que acaba de ser objecte el nos t re 
h i s t ó r i c h S a l ó d e Cent , a t o t aque l l que a s p i r i a 
una r e g i d o r í a de Barce lona l i s e r à indispensable 
posseir u n a c o n d i c i ó , m e n y s d ' e s t i r a y ar ronsa de 
l o que h o solen ser l a p r o b i t a t y l a a p t i t u t . y aques­
t a c o n d i c i ó n o es a l t r a que l a de l v a l o r pe r sona l 
a p r o v a de b o m b a . 

Suposan t los enterats pe r la p rempsa d i a r i a de l 
s u c c e ï t a que a l u d i m , ens s e r à excusat el ferne 
e x p l i c a c i ó . B a s t i a b recordar lo subs tanc ia l de l 
fet , o s i g u i el que u n reg idor que en ú s d ' u n d r e t 
perfecte y i n d i s c u t i b l e v a ca l i f i ca r c o m v a t e n i r 
pe r conven ien t l ' ac te dels que , q u a n la s e t n u m a 
t r à g i c a , v a r e n i n t e n t a r assaltar e l c o n v e n t dels 

Í'esuites, v a veures i n s u l t a t y apos t ro fa t pe l p ú -
i l i c h c o n c o r r e n t a l a s e s s i ó , amenassat en l a seva 

i n t e g r i t a t pe r sona l y en p e r i l l i m m i n e n t de ser 
v i c t i m a d e la v io l enc i a de les tu rbes , sense l a de­
fensa de l A l c a l d e que , s e n t i n t f a r u m d e n o m ' a g r a ­
da , v a excusarse de p r e s i d i r la s e s s i ó , y a b la pas­
s i v i t a t abso lu ta de l a g u a r d i a m u n i c i p a l correli­
gionaria, en l a g r a n m a j o r i a dels seus i n d i v i d u a s , 
d e les ta i fes esvalotadores. 

A r a v e g i n si en aquestes cond ic ions e l ser r eg i ­
d o r e x i g e i x o n o t e n i r el cop de p u n y a c r e d i t a t . 

Per de p r o m p t e , comensa pe r representar u n 
v i l i p e n d i pera les nostres bones cos tums p o l í t i q u e s 
el que no ' s p u g u i g a r a n t i r la l l i b e r t a t de l a t r i b u n a 
m u n i c i p a l y que ' l s r eg idors h a g i n d e p a r l a r y ac­
t u a r b a i x la p r e s s i ó y l a c o a c c i ó d e l pueblo soberano, 
p e r ò en l a i m p o s s i b i l i t a t o poques ganes que m a ­
n i f e s t amen t h i han de co r r e tg i r aques t es ta t de 
coses, se fa necessari que ' l s nos t res p a r t i t s de m i ­
n o r i a confecc ion in en l o successiu les seves c a n d i ­
da tu res de regidors ab la gent de bronze de les 
respect ives comun ions p o l í t i q u e s . 

N o ' n t r e u r e m r é s , d ' a r a en a v a n t , que u n m i l i ­
t a n t de l a L l i g a o de l a U n i ó Federa l , s igu i e n t è s 
e n assumptes a d m i n i s t r a t i u s , que t i n g u i pa rau l a 
fàc i l y a m o r p r o v a t a l a c i u t a t ; t o t a i x ò q u a n sc 
j u g a n é t y q u a n l a r a h ó y el b o n o r d r e h a n de pre­

s id i r l a g e s t i ó a d m i n i s t r a t i v a , son armes excelents 
pera ba ta l l a r , e m p e r ò cons tan t , c o m s'ha acredi­
t a t d a r r e r a m e n t , q n e l g o v e r n de l a c i u t a t s'ha 
d ' exe rc i r a c latel lades y n o a b discursos, cal por­
t a r a l a nos t ra casa c o m u n a l homes de bons bí­
ceps, disposats a m a l m e t r e ciudadanos ab els de­
ba t s que 's sostenen en t r e els reg idors y l a galeria. 

A i x o de que u n regidor , t a l c o m s'ha fet ara, 
s 'hagi de con ten t a r a b demana r que's consigni en 
ac ta l a seva pro tes ta , d e s p r é s d 'haverse v i s t obli­
ga t a aguan ta r t o t u n x à f e c h de d i c t e r i s y d'ame-
nasses que's d e i x e n e n l a m é s abso lu ta impuni ta t , 
es cosa que n o v a n i a b rodes . 

C o n v é , donchs, que a i x í s que l ' o r a d o r municipal 
se sen t i a d i r pels ba ladrers de l p ü b l i c h : S. S. es un 
poca v e r g o n y a — a n e m a d i r — t i n g u i facul ta ts pera 
demana r l ' ú s de l a p l a n t o f a d a y b a i x a r a l l loch del 
p ú b l i ç h pera i n t e rpe l a r a p inyachs a l adversari. 

F,n a q u e t concepte se fa p r e c í s qae les agrupa­
cions p o l í t i q u e s m i l i t a n t s c a m b i i n completament 
de t à c t i c a y de p roced imen t s po l i t i chs ; to t akò 
que 's fa a ra de conferencies sobre temes adminis­
t r a t i u s , e c o n ò m i c h s , p o l i t i c h s y de c u l t u r a tnie-
r a l y d ' a r t i c l e s defensant l ' e s t ab l imen t de biblio­
teques y c o m b a t e n t l a h e m o f i l i a , es temps ir.ise-
r a b l e m e n t p e r d u t . 

L o que ara c o m ara interessa als c r ida t s a desem-

Íi c n y a r d e m à els c à r r e c h s de l ' a d m i n i s t r a c i ó pú­
dica, en n o m dels p a r t i t s au tonomis tes , no son doc­

t r ines , s i n ó forsa muscular ; n o es i l u s t r a c i ó , sinó 
desenro t l lo f ís ich; n o es e l b e l l pa r l a r , s i n ó el bell 
bofe te ja r . 

E n C a m b ó n o c a l . donchs, que's m o l e s t i senya­
l a n t noves or ien tac ions ; les noves orientations 
que ara s ' imposen s ó n les que 'ns ha de donar en 
B r i c a l l , desa r ro l l an t els nostres muscles; en Kaho-
la que no s ' en t r e t i ngu i m é s c o m b a t e n t el projec­
t e ae pressupostos del E s t a t y que cedeix i el lloch 
a qua l sevo l professor de l l u i t a greco-romana fo­
n a m e n t y p r i n c i p i de l ' a c t u a c i ó p o l í t i c a quo'ns 
c o n v i n d r à exercir en l o successiu... L o dels «Estudis 
r n i v e r s i t a r i s Ca ta l ans^ l o de les «Esco les Indus­
t r i a l s» , l o de les « B i b l i o t e q u e s » , calcades a l a de Mu­
n i c h , son i n s t i t u c i o n s c o m p l e t a m e n t pueri i- ja 
.que d a v a n t de l i m p e r i de la n a t a , n o sc-rà ; 
t r i o m f pels m é s s a b í s , s i n ó pels que t i n g u i n millors 
p u n y s . 

C i u t a d a n t s que a s p i r è u a so r t i r vos de la humil 
s i t u a c i ó d 'e lectors pera en la i ra rvos a la categona 
dels elegits: j a sabeu q u è us toca pera fervos me-
re ixador s d ' hono r s semblants : concorregueu als 
gimnasos, s o v i n t e j è u les a c a d è m i e s de pugi la t . 
boxer , d 'esgr ima, de b a s t ó y a l l i s teuvos entre is 
socis de l t i r N a c i o n a l , p e r q u è en v e r i t a t us dich qo« 
l a r a h ó a v u y d i a no 's fa en t r a r ab la dialèctica, 
s i n ó que s ' en t a txona pe r p roced imen t s de major 
con tundenc i a . 

A i x í s les coses v a r i a r á n essencialment Iss con­
d i c i o n s de la l l u i t a p o l í t i c a ; el g o v e r n no sera ja 
u s u f r u c t u a t pels m é s , s i n ó p f \ s m é s for t s ; una mi­
n o r i a escarransida, p e r ò a b bons b í c e p s , p o t impo-
sarse a t o t a una m u l t i t u t . 

E l s fets ens h i p o r t e n y h e m d 'aca tar la reali­
tat y ens h e m de defensar a b les mate ixes armes 
ab q n v n s a taca l ' enemich . N o estem, donens 
gens l l u n y de poder l l e g i r en les ressenyes que 1* 
p rempsa fassi de les sessions que ce lebr in les nos­
t res corporac ions a d m i n i s t r a t i v e s , conceptes tan 
sucu len t s c o m el que segueix: . . i 

• E l d i c t a m e n q u e d ó a p r o b a d o po r veinticinco 
p u ñ e t a z o s c o n t r a diez y o c h o » . 

O c o m aquest a l t r e : ¿. ] 
»E1 conceja l s e ñ o r F u l a n o u s ó de l a boíeuf l 

p a r a exp lana r u n a i n t e r p d a c i ó n sobre asuntos ae 
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I.A GESTIÓ D E N MERINO 

— H i bà cl senyor Merino que vol visitar b fábrica. 
—Per l'amor de Deu, que no entri, perqué no vuy jas que'b obrers me fassin vaga. 

consumos, a r g u m e n t a n d o t a n b r i l l a n t e m e n t e que 
todos los i n d i v i d u o s de l a c o m i s i ó n t u v i e r o n que 
ser as is t idos en el dispensar io de las Casas Consis­
to r i a l e s» . 

O c o m el que 's c o n t i n u a . 
• Y n o quedando m á s narices p a r a aplastar, le­

v a n t ó s e la s e s i ó n à las siete y med ia de l a t a rde t . 

L o que es j o , cavallers, t a l c o m els h i d i ch , a i 
t i n g u é s la p r e t e n s i ó a v u y per d e m à de desempe-
n y a r a lguna r e g i d o r í a , a tenent a l o m o l l de carns 
que sempre he s igut , desde a v u y m a t e i x comensa-
v a a pendre l ' o l i de fetxe de b a c a l l à . 

LLEIXIU. 

O ' l 

I n d u m e n t a r i a 

—Hola Xanxes, ¡vaja un luxo!, 
—Si, Roaeta, ens han mudat 
con estos vestits de pan yo, 
que no están mal apanyats. 
—Trobo el color un xich manso. 
—Por nosotros no va mal; 
"igan con nuestro caràcter, 
que como tú ya sabrás 
es manso como un cordero... 
— Y veig que ara us han posat 
a i Hoch de ros, una gorra. 

Oh, esto es muy natural. 
—Vols dir perqué ta demócrata. 
—No es esto, però es el cas 

que la gorra es una prenda 
de un uso molt cheneral 
en la casa de la vila; 
que en cuestión de gorrejar 
no hi há al mundo quien los gane, 
o si no, ves repassant: 
Cotxe de gorra a tot hora; 
gorra, pera decorar 
ab plantes y flors la Caía; 
gorra per anar de franefa, 
ais teatros sicaliptichs, 
y gorra, per acabar, 
en tanquetcs y viajes 
que no poden dar l'abast. 
—¡T'expliqucs com un Ilorito! 
—Esto se m'ha encomanat 
de tant sentir els discursos 
que's fan a la Casa Gran. 
—M'cstá molt be, peró trobo 
cjue aquel color gris no va. 
—Esto es per mor de les taques, 
que asi no's conocerán. 

y como que nuestro cuerpo 
pateta bastant d'aquet mal, 
o sea afició a la llàntia, 
i r a de necesidad 
buscar un coló a propòsit 
l'ara podemos manchar. 
—Donchs, si el gris tapa brutides, 
sería molt natural 
que'ls de la famosa colla 
l'adoptin pera mudar, 
perqué igual que al vostre cuerpo 
liona falla que'ls hi fa. 
—No creo qut s'h; amoïnin, 
porque Ies es bien igual 
que se vea la brutícia, 
mientras puedan hacer rals. 
Además, dentro de poco 
tendrán el agua abundant, 
y encara que vayan socios 
todos s'hi podrán lavar. 
—SI, peró el poble ja .rula, 
—Roseta, esto si qne ray; 
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¿no ves que cuando se adonan 
que l pueblo empieza a miiar 
desseguida los hi pon<n, 
entre los ojos y el nas, 
las trincheras deis jesuítas? 
Pues es remey radical. 
Con esto el pueblo se calma 
y todo queda adobat. 
—¿Sab» que la saben molt llarga? 
—Si, de cortos no'n són pas; 
y despuís , jtara mi, el pueblo 
no se puede pas quejar: 
subvenciones ais casinos, 
plantas pera els festivals 
que fa la Cata del Pueblo, 
empleos a preu molt baix, 
y para que todos puedan 
coa más salero bailar, 
les prestan a cada punto 
la banda municipal: 
ara en el Centro Fraterno. 
ara al del Camp den Galvany, 
ara per las damas rojas, 
ata al Centio Radical; 
de manera que si's queixen 
es porque's quieten quejar. 
—¡Molt be, Xanxes! 

—Es justicia 
—Potsè ' t faràn concejal. 
—Siéndolo Santamaría , 
qué tendría esto de extrany? 

Pero yo ya me consuelo 

-Guaita quina cua. 
-Es clar, com que escrius ab t inta xina.. 

quedando municipal. 
Es una vi<la tranquila. 

sin passar cap mal de cap; 
sí ves que allí passa algo, 
te'n vas per l 'otro costat; 
y ahora encara mis ganga, 
con el vestit que'ns han dat, 
tmo presumeix el garbo 
y se conquista la mar. 
—Trobo que es un xich massa ampl 
—Sí, ya viene un poco grant, 
pero peí precio que cuesta 
no se puede exigir tant; 
y si a mi me viene ampie 
no hay rés de particular: 
míra te al senyor Merino 
que ocupa un lloch molt raes alt, 
y- el vestido de ministro 
l i viene encara més gran. 

¿ . ¿tAVTOS 

M . FESTA D E L P E I X 

—Trobo que al estany hi haurien hagut de tirar peixos grossos. 
—Home, ¿que no sabs que aquets no més se críen a Madrid? 

Xafarderies 
O E R a l l à a m i t j a n s de l n i t s «ii 
1 M a i g de l ' a n y de l í fracia 
1903. ela ve ins de la casa n . " 
40 d e l car rer d e Casp y els de 
les co l i ndan t s , v a r e n encomanar 
a t o t a la c i u t a t l a g r a n a larma 
de que es taven posseits, ab mo-
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CONCURS D E PESCA A L ESTANY DE BANYOLKS 

El peix.—Me sembla que per uquet proccdimenl ens íomenlarèii poch. 

t i u d ' uns mister iosas sorolls subter ranis que se 
sent ien en a q u e l l i n d r e t , l a causa dels quals era 
per t o t h o m desconeguda. 

I ties y m é s dies, o m i l l o r d i t , n i t s y m é s n i t s 
p e r q u è ' l s sorol ls se sent ien de les dotze de la n i t 
f ins en t r ada l a m a t i n a d a , v a seguir el m i s t e r i ó s 
I m r g i t , fentse t o t a mena de suposicions respecte 
al agen t que ' l s p r o d u ï a . 

l í l v u l g u s s u p e r s t i c i ó s v a a t r i b u i r l o s a cosa de 
bru ixes o a avisos d ' à n i m e s en pena, a l g ú a l pote-
j a r dels cava l l s d ' u n a co txe r i a d ' a l l à a la vo ra . 
d 'a l t res a l func ionamen t del encuny d ' a lguna fà­
br ica de m o n e d a falsa «jue o c u l t a m e n t devia funcio­
nar en a l g u n s u b t e r r a n i de l b a r r i , p e r ò cap d'aques­
tes o p i n i o n s v a poder ser comprovada . 

Barce lona en p è s v a acabar per interessarse en 
el m i s t e r i ; se 'n í e y a conversa arreu, la prempsa 
ne p a r l a v a a d i a r i , les a u t o r i t a t s feyen invest iga­
c ions , p e r ò els sorol ls c o n t i n u a v e n com s i t a l cosa 
y la causa que ' ls p r o d u ï a seguia sense descobrirse. 
. K l s f a c u l t a t i u s of ic ia ls , acompanya t s de la p o l i ­
cia, v a r e n fer una d e t i n g u d a i n s p e c c i ó de les cla-
vagueres de l b a r r i , en u n g ran p e r í m e t r e , n o h a v e n t 
eonseguit m é s re su l t a t s que ' ls d e perfumarse d'es-
sencies n o gaire agradoses y ' l de sofrir a lguna mos­
segada de r a t a , c o m v a passarl i al popu la r inspec­
t o r P e l à e z . / 

A t o t a i x ò els sorol ls persis t ien, y cada n i t els 
vehins de la casa n ú m e r o 40, d ' a h o n t semblaven 
procedi r , se v e y e n condemnats a la desagradable 
serenada d ' a q u e l l e t e rn ¡ p a m l . . . ¡ p a m ! que'ls p r i ­
v a v a de d o r m i r . 

Sor tosament a l ters p is de l a casa de referencia 
hi v i v i a u n a r q u i t e c t e y , interessat c o m a v e h i y 
exc i t a t el seu a m o r p r o p r i c o m a professional, 
va ficarse a l cap descobri r l ' o r igen dels sorolls, 
per l o que u n a m t en que aquestos de ixaven sen-
tose a b m é s i n t e n s i t a t que m a y . acompanya t d ' a l ­
guns agents de p o l i d a v a inspeccionar t o t a l a casa, 
pis per p i s . 

Mes ve l sh iaq i f l que t r o b à n t s e en el s e g ó n , y des­

p r é s d 'haver repassat algunes d e p e n d è n c i e s de l 
m a t e i x , v a observar una cambra que estava t a n ­
cada, en l ' i n d r e t de la qua l els sorolls se feyen m é s 

{)erceptibles. V a demanar a l l loga te r per lo que 
l i h av i a a d in s y l i fou contes ta t que era el dor ­

m i t o r i d ' u n a noya , paren ta , que v i v i a ab la f a m i ­
l i a estadanta. 

— B e e s t à , p e r ò fassi el favor d ' o b r i r si es s e rv i t 
— p r e g à l ' a rqu i t ec te . 

— Ü h , es que ara c o m ara aquesta n o y a d o n n . 
— N o h i ta r é s — v a ins i s t i r l ' a rqui tec te .—Ser­

ve ix i s desper tar ia pera que poguem examina r l ' ha ­
b i t a c i ó . 

E n aquestes els sorolls hav ien pa ra t . 
L a noya v a vestirse, v a e i x i r d e i a c a m b r a y l ' a r ­

qu i t ec t e y els seus acompanyan t s varen inspec­
c ionar la cambra ab t o t a cura . 

B e n p r o m p t e pogueren observar en una de les 
parets , senyals gens erradores de que a l l à s 'h i h a v i a 
copeja t pe r s i s t en tment a b u n objecte d u r , que po ­
d i a ser m o l t be el t a l ó d ' u n a sabata. E l m a t e i x ar­
qu i t ec t e v a fer la p f o v a y el soro l l r e t r u n y i per t o t a 
l a casa responent per fec tament a l s ò m i s t e r i ó s , l a 
causa de l q u a l se p r e t en i a descobrir . 

A c l a r i t l ' assumpte , j a n o m é s qufedava i n t e r è s 
pera esbr inar la causa de l p rocedi r de l a noya es­
mentada , a u t o r a dels sorolls e n i g m à t i c h s , haventse 
v i n g u t en cone ixement que ' l seu objecte n o era 
a l t r e q u e ' l de moles tar a un j o v e veh i de la casa 
de l costa t , ab e l q u a l h a v i a sos t ingut relacions, 
y que d o r m i a precisament en una c a m b r a que's 
corresponia, pa re t pe l m i t g . a b la que ocupava la 
t e r r i b l e enamorada . 

Y ara j a es t ich v e y e n t que v o s t è s m e p regun ten : 
— ¿ Y a q u è venen aquestes his tor ies retrospec­
t ives? 

Y jo ' l s r e s p o n d r é ; no v i n d r i e n a r é s si n o d o n é s 
l a c i r c u m s t a n c i a de que l ' a rqu i t e c t e v e h i desco­
b r i d o r de l a verdadera causa dels sorolls v a ser el 
senyor C a l l é n , ac tua l regidor l e r r o u x i s t a d e l nos­
t r e A j u n t a m e n t y el m a t e i x que en la borrascosa 
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E l ciutadà.—n i lo guart, senyor Ministre... 
E l porter.—;Per qui m'ha pr i ï? Còastili que un servidor ha anat tresjmys 

a estudi. 

Sess ió de l a s e tmana passada, v a a p o y a r l a supo­
sada ex i s t enc ia d 'unes m i n e s ober tes desde el 
c o n v e n t dels jesui tes en el fe t dels sorolls sub­
t e r r a n i s que en a q u e l l v e h i n a t v a r e n sentirse 
l ' a n y 1903. 

D e i x e m a l a c o n s i d e r a c i ó de t o t h o m l a l l e a l t a t 
de l p roced i r de l senyor C a l l é n en aques ta o c a s i ó . 

Ja hi hem arribat 
FEVA t e m p s q u e ' l senyor Bene t s 'ho t e m i a l o 

deia l e r ronx i s t e s en l a d a r r e r a s e s s i ó d e l A j u n ­
t a m e n t , p e r ò c o m q u e ' l senyor Bene t era d ' aque l l s 
que t r o b a v e n c ler ica ls y maur i s t e s als de la L l i g a 
y v o l i a fer t r i o m f a r el sentiment lliberal, a i x i s fos— 
sense d í r h o c l a r — a b els l e r r o u x i s t t s , n o p o t d ó ­
n a m e les culpes a n ' e n C a m b ó . Les culpes se les ha 
de d o n a r a n ' e l l m a t e i x , que en les darreres elec­
c ions v a v o t a r a u s t e r a m e n t p J sentiment d'esi/ue-
rra: v a v o t a r d i s c i p l i n a d a m e n t contra la I.l isa. 

Y a r a ' l senyor Benet se m o s t r a pess imis ta ;— 

n o ' n f a r em n è t — d i u a q u i ' l v o l es­
col ta r :—ens h e m t o r n a t massa es-
panvols; j a n o v i b r a ' l nostre sent i ­
m e n t p a t r i ò t i c h a l c o m p à s de «Els 
S e g a d o r s » , j a ' n s h a f u g i t aquella 
santa p r e v e n c i ó pera t o t l o que 
ven i a de M a d r i d - . — P e r ò ' l senyor 
B e n e t ^ n c a r a t r o b a , en e l seu fons 
q u e ' l p r o g r a m a d e n Canalejas, b . n 
p o r t a t , es el bo; h o m a m a en el 
d i a r i d e l p a r t i t a i x ò . 

P e r ò a l cos ta t de ca l senyor Be­
ne t h i v i u el senyor R i c a r t ; el si 
n y o r R i c a r t ha s i g u t s -mpre un 
d i s c i p l i n a t , y per l o t a n t , u n o p t i ­
m i s t a . E l se t iyor R i c a r t n o v o l en­
t end re en p o l í t i c a , car d i u que no 
h a nascut p?ra a i x ò ; e l l t é ' l seu 
n l ioo i ; es ca t - i l an i s ta p e r q u è tot 
b o n c a t a l à n ' h a de s.r; v o t i ab 
dtacipt ina les cand ida tu re s d t la 
L l i g a , parque l i s embla que a l l i 
son m e n y s p o l i t i c h s y m é s catala­
nistes; y sempre n o t a un^avens, 
y q u a n no , u n a ensenyansa, en !a 
nos t r a v i d a p o l í t i c a . 

A b a n s e l senyor B e n e t y el se­
n y o r R i c a r t v o t a v e n j u n t s ; d e s p r é s 
de l p r i m e r v i a t g e d e l R e y , el se­
n y o r Benet se va t o r n a r pess imisu 
y n o v o t a v a ; per la S o l i d a r i t a t va 
ser dels m é s entusiastes; y a l cap 
d ' i m a n y j a l i va semblar que la 
S o l i d a r i t a t n o anava-be , que ' ls de 
l a L l i g a m a n a v e n massa; y tenia 
u n a m e n a de q u i m e r a c o n t r a ' l se­
n y o r R i c a r t p e r q u é era den Cam­
b ó . Per l a m i c a de v i d a p o l í t i c a del 
senyor R i c a r t n o h i h a v i a passat 
cap n ú v o l . E l senyor R i c a r t cuida-
v a d e l seu negoci , y c o m que no 
en ten ia en p o l í t i c a , p e r q u è n o havia 
nascut p e r a a i x ò , s 'enterava dels 

afers p ú b l i c h s m o l t pe r sobre, y v o t a v a ab dis­
c i p l i n a y ab entusiasme, m a l g r a t l ' ana r perdent 
la seva c a n d i d a t u r a cada vegada. Pera el senyor 
R i c a r t les p è r d u e s e lectorals son ensenyanses i n ­
apreciables . 

A v u y el senyor R i c a r t , a b la seva d i sc ip l ina v 
a b e l seu n o en tendre en p o l í t i c a , es encara o p t i ­
m i s t a . L a m e n t a que I s reg idors que e l l v a votar 
e s t i g u i n cada d i a e x p o s a t s — d e s p r é s d 'abandonar 
els seus afers p r i v a t s en p r o dels p ú b l i c h s — P les 
ires dels desvagats de l a Cata del Pueblo; yw-'t 
d i n t r e l o p o c h que e n t é n de p o l í t i c a , agraeix als 
senyors Beneta que volguess in p r o v a r a i x ò del 
sentiment lliberal y e l sentiment d'esquerra, car la 
p r o v ? — t o t y l a m e n t a n t la g r a n p è r d u a y el gran 
r e t r à s que a i x ò h a estat pera la v i d a c iutadana— 
ha s i g u t d ' u n a ensenyansa y d ' uns resul ta ts que 
v a l e n m é s o r que no' pesen; p o s a t s a l Poder els 
l e r roux i s t e s ambiciosos d e b a i x , h a n esqueixat la 
g r u a y e l t r o n o d e l E m p e r a d o r h a c o m e n s a l a t r o n ­
t o l l a r ; posa t s a l Poder , e l sentiment d'esquerra ha 
p o g u t veure que , o b r a n t h o n r a d a m e n t , m é s se podia 
en tendre a b els de l a L l i g a que a b els d e n Le r roux . 

E l senyor Benet t a m b é h o v e u a i x ò ; p e r ò ¡ n ' h a n 
d i t t a n m a l dels de la L l i g a ! . . . 

L 'ÚLTIM SOUDARI 
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I.A MODA D E LES BOSSES 

E l passatger.—Travessera,.. 
La passatgera.—¡Y ara! 
E l passatger.—Ay, dispénsitn, me creya que era'l cobrador. 

Els quatre "quartos" den Fidel 
—M'agrades . Q u i m a . 
— ¿ S í ? ¡ A r a veg i ! 
— D e d e b ó , Q u i m a . A b a i x ò , j a ho sabs; si j o 

t ' ag rado a t u . n o has de fer m é s que demanar y 
no h a u r e m a r r i b a t a l a t a r d o r sense que t i n g u e m 
c o n j u m i n a t e l nos t re n i u e t . 

— ¡ Q u i n elet n ' h i h a de t u l 
— ¡ P á r a n l a . Qu ima! . . . Jo n o t inchr iqueses , p e r ò ' l s 

meus q u a t r e quartos s ó n pe r t u . 
— ¿ E s a d i r que tens que lcom arreconat? ¡Si que 

ets u n m i n y ó de p r o f i t ! 
— A q u e s t a l 'has errada. Q u i m a : els qua t r e quar­

tos de q u e ' t v u y fer referencia, s ó n els de la per­
sona. A b els a l t res n o he t i n g u t t emps de pensarh i , 
p e r ò , s i D e u ens a juda , els qua t r e quartos de ma­
rras ens a j u d a r à n a g u a n y a m e pera poder fer e l 
nostre reconet . 

— A i x í s , j o t a m b é ' l s t i n c h bons q u a t r e quartos. 
Y s i t u treballes, j o t a m b é h i p o d r é a juda r bona 
cosa. 

— A i x ò v o l d i r que poses e l visto bueno a l a m e v a 
demanada . 

— H o m e : v o l d r i a que m ' h i deixessis pensar. 
—Corriente: d e i x e m e l d i c t a m e n v u y t d ies sobre 

la mesa y a la s e s s i ó v inen ta ' s r e s o l d r à l a q ü e s t i ó 
ab t o t s els ets y uts y endergues que s i g u i n de l cas. 
Y d ' a q u í u n p a r e l l de mesos, anem a t r o b a r a l 
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— Y dónchs ¿piT qu i no l'impedien l'altre 'dia aquell es­
càndol? 

—Veurà, si d'aqui quatre dies els que esvalotaven casi 
tots seràn companys de cuerpo. 

R e c t o r de la P a r r o q u i a a f i y efecte de que 'ns c a ­
r r e g u i l a c r e u , a b 1 apáralo que l a cosa's p o r t a de 
s i y d e l m o d o , mane ra y c o n f o r m i t a t segons la 
San t a M a r e Ig les ia p r a c t i c a . 

— ¡ Q u e ' n tens de labia,\ 
— ¡ Q u e n ' e t s de p in tu re ra ! . . . Donchs , entesos ¿eh,J 

Y o è n s a t h i be, que es per t o t a la v i d a . 

.% 
P r o u que s ' h i v a pensar l a Q u i m a abans no ' s 

v a carregar l a c reu . P e r ò , aconsel lada pels senyors 
als q u i s e r v í a y pe r a l t res persones de s u p o s i c i ó y 
respecte que sabien a n ' e n F i d e l h o n r a t y t r e b a l l a ­
dor , v a acabar pe r decidirse de bona gana . 

— Y a b u n a c o n d i c i ó — d e y a en F i d e l : — q u e a l l ò 
dels «quatre guarios, per l o que t oca a t u , n o es 
m é s ' que u n d i r . J a s ó n p r o u bons els meus per 
g u a n y a r e l p à pe r t u , pe r m l . . . y pels que v i n g u i n . 

L a Q u i m a ' s v a t o r n a r r o j a y v a pensar: 
« ¡Qu in b o n h o m e a r r e p l e g o ! » 
Y t a l c o m h a v i a d i t en F i d e l , pe r l a t a r d o r j a 

t e n i e n el n i u a r r an j a t . . . u n v e r i t a b l e n i u e t , t a n 
p b b r e c o m v o l g u è u , p e r ò a b u n a honradesa de 
cals pe r les pa re t s y u n a c o n d í c i a y u n o rd re , que 
j a ' l v o l d r i e n m o l t s marquesos y condes y t o t . 

¡ Y j a h o crech q u e ' n v a v e n i r de companyia 
A l cap de l a n y j a e ren t res y a l cap dedos , qua t i 
y a l cap de d è u . v u y t , sense c o m p t a r u n pan­
de bocins de cor que t en ien colga ts a l ' a l t r a band 1 
de M o n t j u i c h y als que cada any , per l a d iada del-
M o r t s , so l ien a n a í n a d u r qua lque finesa: u n ran. 
u n a corona , u n a b ranca f l o r i d a . . . 

U n h a v e n t d i n a t , ves t i t s de les festes, so r t i a tot:( 
la f a m i l i a y a n a v n per l a car re te ra del M o r r o t f in; 
a l C e m e n t i r i . Y a l l í p l o r a v e n t o t s , p e r ò ' s conso 
l a v e n pensant que ' ls dos que m a n c a v e n eren a l ccl, 

Y en F i d e l , per c o n v è n c e r a la Q u i m a de qm 
n o s ' h i h a v i a de desesperar, l i d e y a sempre: 

— N o t ' h i amoin is , r e ina de casa, que ells al! 
d a l t ens h i f a r an b o n servey y ens preparar , : 
l ' e n t r a d a pe l d i a en que 'ns t o q u i ana rh i . . . Per 1 
m e v a p a r t , devegades, en l a feina, se m'escai 1 
a lguna e x p r e s s i ó que n o es de l t o t par lament ; , ' 
<e s t à s? Donchs en V a d o r e t y l a N i n a j a ' s cuidar, 
d ' av i sa r a Sant Pere, f e n t l i a v i n e n t que qualsev. 
e x p r e s s i ó /eya que j o hag i engegat en el calor de 1 
improvisación, n o es d i t a a b m a l i c i a y s ' h i pol 
passar r a t l l a . ¿ G o m p r e n s l a i d e y a . Qu ima? 

Iva Q u i m a somreya en t re l l à g r i m e s y ' s consn 
l a v a b o n a m e n t . 

Y passava u n a l t r e a n y de f e l i c i t a t , c u i d a n t U • 
c r i a tu re s y la casa y e l seu home. Y l a f a m i l i a ei 
l a enve j a de t o t el P o b l e Sech y de m é s e n l l à y t o l . 

A q u e s t a n y en F i d e l n o h i h a a n a t a l cement in 
N o m é s h i l i a n a n a t l a Q u i m a y les c r ia tures . Peí -
h i h a n a n a t a b v e s t i t s vel ls , ab m é s pedassos que 
a l t r a cosa. 

Y l a Q u i m a , en u n any , h a e n v e l l i t per d è u . 
P e r ò ¿ a h o n t era en F i d e l que no ' l s acompany i 
A n ' e n F i d e l la l l a b i a l ' h a p e r d u t . Y en aquest 1 

è p o c a d e vagues s 'ha Uensat a fer discursos. Y els 
seus q u a t r e guarios—aquells q u a t r e quar tos lie 
que s ' a labava t a n t — f ^ i u n a p i l a de mesos que mi 
suen . 

Y a ra l a que t r e b a l l a es l a Q u i m a , que h a hagiU 
de posarse a fer feines. P e r q u è ; q u e n o han de 
m e n j a r els sis angelets que l i queden? ¿ Q u e no n ' i i i 
h à p r o u a b en V a d o r e t y l a N i n a pera trencar el 
cor de S a n t Pere el d i a que h a g i n d anar a l l à dalt' 

L a Q u i m a pensa que s í . Y es p e r a i x ò que tre-
ba l la , nu-nt res e l seu h o m e p i e d i c a . 

UN SERVIDOK 

t ^ N Vinaixa està que bufa! Després d'haver lograt (ah 
' mans concessions) que'ls seus companys el volgué1-

sin a Valencia, l i va sortir la criada respondona, y s'ba queda; 
sense anarhi. 
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—¡Que anèu macos els Xanzes! 
—SI chica, pero en vez de gorra de plat, hubiera sido mejor que nos hubiesen donat plat de gorra. 
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—^Tinch de parlar ab cl Pcrct. 
— H o l i diguis rè» ara, que està que bufa. 

jTant com ell hauria l lu i t entre'I- seus compatriéis! 
Es lo que deya un dels que freqüenten els corredors de 

la Casa Gran. 
—Es un gran honor pds valencians tenir un compatrid 

ilustre com en Vinaixa. 
A k> que un tranquil va contestar: 
—81, eb valencians son envejables... perqlM se l'han sa­

but treure del damunt >• ens l'han encolomat a nosaltres 

T i L N e v York Herald va publicar el retrat den Cambó,. 
' - J aceopanyat d'unes manifestacions polítiques de l'ilus-
tre sardanista. 

Y ara tothom se pregunta; 
—¿Tindrà transcendencia pera la causa, la famosa inter­

view? ¿Donará algún resultat positiu? 
Per ara ja n'ha donat un; 
En Pere Corominas ha corregut a ferse retratar». 
A l llegir aquestes ratlles, els noys de Esquerra (dir de la 

Esquerra fa retarda tari i . exclamarán: |Aqnet (CÜ-CCT! j a 
comenta a ferse pesat ab tan Pere Corominas! 

IDetente lengua! Aquet cop l 'havèu errada. E l solt es del 
diari den López, en el que colaboren ilustres patricis de Es­
querra com en Bieló Alomar y els peixi minutti d ' E l Poble. 

...Com t a m b é es del mateix periòdich aquest altre solt 
que'ls redactors d ' F i Poble Uegiràn ab poch gust, ells que 
en les publicacions den Lópei hi veyen ja un modas vi^eniii 
que vinguis a arrodonislhi el sou escarrandt que la nova 
empresa den Corominas els hi té assignat. 

Vegis d solt de £ a Esquel la: 

•Deddidament els nostres periodistes eslàn deixats de la 
mà de Deu. ^ 

E l PobU, que té a l'ajuntament a catorze regidors, eo-
dej-a l 'altrc dia que'I sou dels municipals es de tres pessetes 

Més t a r i , donava la notida de que s'estava enllestint a 
L'Avenf un volum de poesies valencianes, y feya tres dies 
que aquestes eren als aparadors de les llibreries. 

¡Senynr! .. ¡Senyor!... 
A tot això, molt d tar a n'en Brumell, a n'en Fouquierts 

y en Baudclaire. 
¿Es que aqnl tothom parla d'csma?> 
Atales llengües diuen que aquet es el procediment de 

renyir qui- tsisten a càn López. Un solt aixis té'l mateix va­
lor que una dimissió. 

V en conjunt, aquet poch respecte que'ls súbdits den 
López tenen a les coses de Esquerra, fa suposar que l'amo 
de la Llibreria Espanyola veu poch negod ab els esquerrana 

Es lo que deu dir l'editor; 
Vàrem formar un gran bloch 

per constituir d Puf, 
però en van quedant tan podis 
y en car tan mal avinguts 
que al últim no anem en lloch. 

|Be; encara'ls queda'l P i r i p i t i p i de Esquerra! 

1,'t > revoludonaris francesos també se'n desdiuen quan 
J son al candelero. 
Ja no parlen de la maneta com arreglen les vagues els 

socialistes quan són al Poder; ara, ab motiu d d debat a la 
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Cambra francesa sobre la vaga de carrilaircs, un diputat 
obrerista ha recordat a Mr. Briand que en certa ocasió y 
quan encara no era ministre, va anar a Chalons a fer agitació 
en favor de la vaga general. 

«Xoaaltrcs—U ha dit—vos vàrem fer venir a Chalons, ab 
aquest objecte, y vos vàrem pagar el viatge». 

T a m b í se n'hi podrien dir ja d'aquestes a n'en Lerioux. 

LBGEXXO en E l Poble aqu'et t i lo l : 
' . E L SOI. I . I . l l i l ' k A I . DISPERSA ALS N Í V O I . S 

REACCIONARIS» 
iüCuraisü! 

I 'Aftr Jesuit is . 
En Serraclara y en Callin, segurs. Tant cl primer com 

el segón, al principi se van mostrar molt farrucos y com que 
no ho volien, les obres se van parar. 

A l cap de temps les obres se van rependre. sense que 
l'Ajuntament prengués cap acort públich; y dijous p- i -a i . 
tant en Serraclara com en Callén, van fer unes defenses 
que semblaven fugides d'estudi. 

Aquel MardUa, no »* què me'n pensi; però allò que va dir 
l'Herrero de que no era una autorización del partido, s inó de 
Serratlara y Marc i l la , me fa molt mala espina. 

Del pobre Herrero si quc'n posaria les mans al foch. A 
l'Herrero no l 'h i deixen ser en rés: ni aquell tros de carrer 
de Córcega l i volen arreglar, sense tenir en compte que la 
casa que s'hi fa guanyaria un cent per cent. 

DEH un cop els esquerrans d ' £ / Poft/í se decideixen a no 
imitar als lerrouxistes 

Aquets se proposen treure dels oficis el nom de Deu, y 
els d ' f / Poble, ressenyant la excursió a I.leida, y explicant 
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lo pesat que'ls va resultar el viatge, al arribar exclama (aixis 
ho escriu el còmich cronista en d diari): ¡Grades als Denfc! 

Mirin que'n s6a de Iramendus ¿eh? 

] , 'N l^rroux. durant la seva estada a Paris—ahont l i van 
dur els seus negods bancaris—va dir al corresponsal 

d d Berliner Tateblatl que lo de la setmana tràgica no va ser 
més que una revolució infantil. 

Diuen que l'Emiliano Iglesias, al saber l ' a p r e d a d ó del 
quefe, va dir; com se condx que VAlejandro no hi eia; a mi 'm 
va fer el matdx rfecte que la comuna. 

I .TN amidi meu de Esquerra me va dir que s'havia abu-
r r i t tant en l'Aplech de Lleida 

L'Aplech podia ser aburrí t , però lo que es la ressenya 
(;ue'n fa E l Poble es de lo més divertit que pugui Uegirse. 

' egis la mostra: 
•En els aplechs hi hà un miting, una sortida al camp y 

upa recepdó." A l n i l ing ds primers oradora de la comunió, 
representants dels quatre indrets de Catalunya, exposen 
els ideals y els adapten a les circumstancies de la realitat 
local. Com que són festes de comunió, no s'hi fan aquelles 
oracions violentes que solen preparar pera l 'aedó enérgica 
immediata. S'hi sembra, pera cullir molt més lart». 

En quatre ratlles, dues comunions y unes oradons. 
Apart aquel detall apos lò lnh , ens enter em per aquel solt, 

que'ls ideals de Esquerra poden «atiapiarse a les drcumslan-
des de la realitat local». 

Sí, va ja, sempre ho havíem dit: uns ideals d'estira y 
arronsa. 

* • " i 
De la gentada (?) que assisteix als aplechs esquerrans, 

se'n pot formar judici llegint aquestes quatre ratlles del su-
gesliu redactor á 'EI Poble: 

-M'heu encarregat que fes un afiunU de municipal ab l'uniforme nou y no n'he trobat cap enUoch 
-Perquè no't ficaves a casa d'alguna planxadora... 
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i—Vuy anA a la moda ¿sents? 

I I 

3—Arrrmangante'ls mangot* 

2—Està be; ab una lligada... 4—Y aixfi..: Quedes arreglada. 

•No tots els apücfas són pera reunirhi una gran gentada». 
Y (A, home. Això de fer aplechs pera que hi vagi gent es 

massa vell. Els aplechs verament ptogressius se fan pera 
que hi assisteixi poca gent. Ua prova està en els aplechs 
esquerrans. 

ACOMPANYANT Se necessita pera acom­
p a n y a r u n alcalde m e ­

n o r d ' e d a t a Va lenc ia . V i a t g e p a g a t y m a n u t e n c i ó . 
R a h ó en el despaig de l a Presidencia, Plassa d e 
S a n t J aume , i , p r a l . 

"I^N un míting commemoratiu de la mort den Ferrer, cele-
brat a Paiis, hi va haver tal escàndol entre socialistes 

y anarquistes, que'l míting se va convertir en una batalla 
campal, a cops de puny y garrotades. 

V E u r o p a civtttsada celebra les seves ossamblees en aqueixa 
forma. 

I^i que era l'amistansada den Ferrer hi va assistit, invi ­
tada pel comitè pera que servis de reclam, y quan parjava 

l'exininislre, que es quan va comensor l'escàndcl, van »U i 
nar a la Soletat Villafranca que pugis a dalt d< I 
pera veure si'ls esvalotadors s'aiieibagarien, perú ni ,' 
« o s , n i ' l i especie a la viuda del márl ir hi va valer. Els M 
formaven la mesa van haver de fugir y cntre'ls del públic 
van resultar molts contusos. \ .; 

l¿s Conclusions que's tenien d'aprovar ei en encamina 
a portar a Espanya un raig de dvilisació. 

E'octe tingué lloch al «Hotel des Societés Savantes-

QUAN la fugida den Merino, varen anarlo a despedir a 
l 'estació els regidors lerrouxistes senyors Ulled y Mm-

dl la . 
E l lerrouxisme no es incompatible ni ab la raooarquín ni 

ab els sens governs; en Serraclata se cxmveitdx, quan convi, 
en genlil hombre de l'Infanta Isabel, els senyors CBcl > 
Marcilla van a dur les maletes al ministre y fEmiliano w*-
sias dedica un cant en pié Congiés a la inter\'enció den M*' 
rlno en la vaga de Sabadell. ' ' 
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Ab ta panxa buida o ab la panxa 
•lena, se veuen molt di feien tes les 
(.oses. 
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T^N Nualart ja ha esqueixat la grua 
del mestre Gobcrna. 

En Gobemn es un senyor que esti­
ma molt a Barcelona y no nrfs desitja 
que treballar de franch per ella. 

De primer demana pera ser organis­
ta de la d utat d< fraitch: després va 
oferir el seu orfeó al Ajuntament pera 
.Tintar de franch, sempre que aquest 
ho demanés; després va demanar el 
Palau de Belles Arts pera donarhi un 
concert de franch; y ara'l demana un 
cop cada mes. 

IJÍiMare de Deu.yy'·l"4' es mal pensat 
el senyor Nnalait! ¿que 'sfcreu que'I 
mestre Gobema es cap egoista? 

¿Que's creu que ho^fa pera aue ocr 
cap d'any l i donguin pi opina? 

¿Que's creu que ho fa pera acabar com les llevadores mu-
nicipals que tanilx- hi varen entrar de franch y ara ja cobren? 

;No. home de Deu. no! Perd no ha fet ris de mis posant 
1 Is puals sobre les I». En Gobema no ho fa pera ferho valer 
iemà que vingni ' l dia això: perd be està que consti en actH 

que el senyor Janssens tampoch considerarà aquels piei-e 
ilcnts com d molins de concessió de retribucions, car el senyor 
Janssens, ¡fa una por en coses de música! 

En coses de Medecina no l'hem provat may, grades a Den. 

T R f l f l U F S Se 11'embullen ab una' gran 
senzillesa y en quantitat. í.a 

Manufactura de Bilbao s'ha traslladat a Sabadell, 
'lonant el millor resultat. L'embull ha sigut de pri­
mera. Pera encàrrechs dirigirse al inventor senyor 
Merino. S'embulla a domicili. 

próximo domingo se verificarà en la nueva piara de 
toros una becerrada benéfica, organizada por varios 

iwenes entusiastas de la barriada de Grada. I.a fiesta será 
P'esidida por la Asodadón de damas radicales de Barcelona, 
J-^esorada por Tabardillo y con la coopcraciAn de la bunda 
umnidpal.» s 

Uns joves republicans 
que fan una becerrada; 
la presidencia d'honor 
per les Damas radicales, 
en Tabardillo, per f l , 
al costat assessorantles... 
jlaf Banda Munidptd 
10 podia pas faltarhi! . 

PRENENT LA CÉDULA 

r ímpíoi í .—¿Estal? , 
E l convalescent — i Q u i diu? 
I.a senyora.—Pregunta pel seu e»tal. 
E i convalescent.—Vna mica millor, grades. 

ugidors de la comissió y facultatius y ordenances a fer la 
conslatadó, per aixó pnja tanl. 

Ah.aixis que no'» digui que son pera l'aiguaaqndxes 15.000 
pessetes, sinó pera'l v i . 

de vidre. N'hi han algunes, 
lo que no permet tirar pe-

'ires a la del vehi. Rahó social: Callén, Serraclara, 
Mir y Companyia S. en Ç. 

T 'elector fà'l regidor. 
' El regidor fà l'empleat. 
En Martorell de la Caía del Pueblo ha vist premiats els 

seus treballs y sacrifids en pró dels ideales del partido, ab una 
canongia d d l , ab el càrrech de Director dels Encants. 

•No hay deuda que no se pague 
Ni plazo que no se cumplai. 

^ ^ o ha vingut ni una gota d'aigua y per ara les aigües 
que han de venir Ja costen 15.000 pessetes a la ciutat. 

i A>xó si que es una mina! 
Dinen que aquestes 15.000 pessetes sóa pds gastos de cons-

"«tadó de les déus y mines, y que com que hi han d'anar 

r \ i u que quan a la llanera sessió els regidors lemmxistes 
L J varen baixar de Pestrada pera apaibagar a la seva 
gent, se van sentir crits de ¡cobartsl i canalles! que no us sa-
béu defensar!» 

¿No sabia, o no fodiu? 
No podien, no, defensarse; davant d'unes paraules tan 

dares com Ies den Vallés y Pujáis no hi vaha ni l'intentar 
deíensarsc. 
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I K i ! \ pel mon 

A prop,'«i ' dc la diada d'ahir, sígam permès explicar r l rar 
d'un mor t , ' 

Era iin burgès de Toulouse, un bon tolosench que tenia un 
nevot a Par ís que H gastava tots á 
estalvis. L'oncle va morir, y ' l nevot, 
quan creya cobrar l'hercncia, va rebre 
avis de que l'oncle abans de morir 
havia disposat que no hi havia dret a 
herencia si abans el nevot no feya 
transportar el sen cadavre a Paris 
y enterrarlo ben enterrat en d ce­
mentiri del Père lechal se. 

El nevot no tenia diners pera el 
gpsto que suposava'l trasllat del d i ­
funt desde Toulouse a Paris. Perd si 
no tenia diners no l i faltaven idees 
y sense esperar a dormirshi, va tele­
grafiar a un amich sen de confiansa: 

•Agafa mort, vesteixlo levita, fical 
cotxe; pdrtal tren; pdaali bitllet sego­
na butxaca y enviamel per exprés 
vespre. Serè es tadó ' rèbreh . 

Aqnestes ordres varen ser riguro-
sament obtídes. 

Però a Brive, pnj^ al departament 
del mort, un bon marxant de bestiar, 
aficionat a fumar ab pipa. 

^alndn, treu la pipa, y a] anar a 
cncendreta, pregunta al seu company 
de viatge si B permet fumar. 

El company no respón. 
Se fixa en la seva cara y al vèurel 

tan groch s'inquieta. 
—¿Que potser no's troba be? 
E | mateix silenci. 
B l toca, el palpa... ¡Es mort! E l 

marxant de bestiar s'esvera tro-
bantse sol ab un mort. Y lo que es 
pitjor es que ell sab les conseqüències 
que l i poden venir. Se creuràn que 
es ell qui l'ha assessinat. Tots dos sois 
en el vagó no hi haurà ningú que l i 
serveixi de.testimoni... 

El marxant de bestiar no vol trac­
tes ab la gent de jut ja t y creu que'l mi ­
llor part i t es desembrassarse del mort. 

Passada la estació de Limoges, 
agafa'l cadavre y ' l tira senzillament 
per la finestra. 

Tranquil, al veures l l iurat de tan 
poch agradable companyia, s'ajèu en 
el b a n d í y s'adorm. 

i 

— ¡ P a i « 
A I baixar del treu, un jove s'aeosta al marxant dc bestiar 

y li pregunta; 
—Dispensi, ¿anava sol vostè oi d 

compartiment? 
—Si, senyor, desde IJmoges, 
—¿No ha vist pas un senyor vestit 

de levita, impedit? .. 
—Ah, si, ¿ab barba blanca? 
—Just. ¿Aboni es, donefas? 
—Ha baixat aprop de Limogi--

— l l i 

• é f macibrich 

I LBGEIZO en ds diaris amei 
que en un poble de Tcnesser 

tats Units), varen penjar a un cm 
nal que n'havia fetes de totes. 

Com es costum al l i , l'aju.-' 
havia de quedar penjat durant \ 
y quatre hores pera escannen' 
tothom. 

L 'endemà mati, quan el pol 
anar a presendar el despenjani' 
se va trobar ab que d d coll del ni 
ne penjava nn cartell concebut ai) 

«Avis.—La neurastenia condn 
als pitjors excessos. Aquet penjat 
neurastènich y no va usar l'Elixií < 
tineuróticfa Wilden, reputat 
únich curatiu de tan terrible nial 
tia. Preu, 4 pessetes l'ampolla. D 
compte al engrós. De venda en t' 
les farmades y drogueries». 

T TN viatger arribat de la Guyana 
^ explica que en la tr ibu india dels 

Araconos, es costum, en senyal M 
dol, rebre als parents, en la casa Jd 
difunt, a cops de fuet. 

Sembla que'l visitant no està «1-
tisfet fins que l i han fet sandi, ;a 
que aixis sofreix més y pot ofi'"r 
major sacrifid a la memoria d d motí-

Vostès convindràn ab mi que a i m 
les visites de pèsam son pesades; i1 91 
menys els hi trobo, però d'ensà que -e 
aquesta costum dels Arocanas, 
quedo gustós ab el nostre sistema 

IMPREMTA DE SÍ. GAI.VE, CARME, I" 

ICU-CUTI r ^ o f u 5 ^ r v ^ . : t S m E S l ' S O ÍSM • ESE 2 T M . , . . K . o K f . J SO IMMI* 
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Més que el* «cándoli de càla Cratat, 
més qae I n n g a e » «ne ha fet en Merino, 
lo que interessa la nostra ciutat 
son els magnifichs tallen de gravat... 

de can BAQUSA & CORNET, Bona vista 30, - BARCELONA.—Encarrechs Cardenal Casañes, 4. 
•OTA: Falt» el conKout però no't ialta »la T«il»t. 

Una a l t r a pensada de EN P A T U F E T 
Aquesta setmana el present que repartirà als seus lectors el popular setmanari infantil, vindrà a ser 

Una llanterna màgica... sense llanterna 
Es a dir, que ab cinch cèntims y una espelma, tindràn divertiment seguit pera les vetlles. 

L A N O V ELk Aventures extraordinàries den Massagràn 
ja's ven esplèndidament enquadernada ab unes magnifiques tapes a tres colors al pren de 

U n a p e S S e t a Als que portin els suplements seis enquadernarà per 2 0 o è a M m a 

segueix pubiicantse Noves aventures den (Massagràn 
original den Joscph M.a Folch y Torres üustrada per en Junceda. 

CALLICIDA L L U C H M a t a ' l s U L L S D E P O L L 

y t a t a e l a a a d a D U R Í C I E S nu: 
DIPÒSITS.—Madrid: Dr. Fuente», Hortalexa, 110.-Barcelona: V. Ferrer, Princesa, 1; Banii», Jaume I , 18.—Zuafloz. 

A. Alejaldre, Independencia, 6.-Valencia: H. Messejuer, Palau, 16, y farmacia del autor, Sant Felip, 183, Sant Qervs.i 
Barcelona) y principals d'Espanya y América. 

E L DEBOOHSOL DE L A E M I L I A 
—¿Que t'ha deixat el promt» —Ay si, mamá, ¿vol més pena 

que aixfs plores, fil la meva? que no poder jastar r i a 
- A y no, mamá, es molt mé» aran y veure ioyes tan belles 
encara la pena meva. com Ies dels aparadors 
—iMés gran que això no pot ser! que exposa La Diadema. 

hh DIADEMA 
(Antiga Casa Oaona) 

Portaferrisa. 4, - Barce lona 
propia Rambla 

Píndoles antielorótipes "Casadesns" X^ZiïJiïiïT^Z'i 
en centres d'especialitats y en l a Ant iga Farmacia Casadesüs del Doctor CUIXA BT — A r e » del Teatre, SI.Bmree.o.^., 

iFUMUDORSI 

£FAPKla 
RJJKTS 

O L O T 

B Q B T J L Z , S B I V B B I O O L A 

Mal da oap 
Se cura en dos minuts sense antlplri­
ña prenent Jaquacurine aoiobart 
I pla. capsa. Demanis • totes les far­
màcies y Rambla de lea Plora, 4. 

TROPnOGENO FONT 
Anemia, neorastenla, tuberculosis Dr. 
A. Serra, Pelayo, 9 y Font, P. Grada 

A I I C U l l Se o r a a b a ! 
A n L l f l I H V I D ' O S T R E S 

del DE, SASTBI T MABQUtS 

LLI88ON8 de dibuir 
elemental y peta Batxi­
llerat a cán Jnnceda, 
Mallorca, 259.2.on, 1.» 

¿Las ipHlor? bicicletes? "SANROMA" 'sSSSsA' 
MIQDEL HORTA 

F A B B I O A DB L L i a m M R A T L L A T » Z T B E B A L L B D 
Se Un tot. mena de treballs ooBwrdal. f bons u _ 

Bolxads da Oarvaataa. afim. t (prop da Taléfona). — BABOILOaA 

Hotpital, 126 X A C O L A T A P A D R O S A Carrer SU. Agua, 36 



L A TORNADA D K N M E R I N O A M A D R I D 

- ¿ P C T ^ i * ? ' VÍatÍa e, miniStre? 3emb'a. «onchs, qué'ns quedarem aqui. 
—Pérqur ' I raaquinisU se'ns declararà «n vaga. 


